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RESUMO 

 

Um dos desafios na melhoria da fertilidade do solo no cultivo de hortaliças está no uso 

de adubação verde com espécies espontâneas do bioma Caatinga, como a flor-de-seda 

(Calotropis procera (Ait.) R. Br.). Portanto, o objetivo desse trabalho foi avaliar e 

otimizar as máximas eficiências físicas e econômicas das características 

agroeconômicas da rúcula em monocultivo, em função de diferentes quantidades de 

biomassa de flor-de-seda em dois cultivos. O delineamento experimental utilizado foi 

blocos casualizados com cinco tratamentos e cinco repetições. Os tratamentos 

consistiram das quantidades de biomassa de C. procera (20, 40, 60, 80 e 100 t ha-1 em 

base seca). Em cada bloco foram plantados dois tratamentos adicionais, um sem 

adubação, denominado de tratamento controle e outro com adubação mineral. A cultivar 

de rúcula semeada foi a ‘Cultivada’. A adubação da rúcula para obtenção da máxima 

eficiência produtiva otimizada (8,45 t ha-1) foi possível com a incorporação de 63,31 t 

ha-¹ de biomassa seca de C. procera ao solo. A máxima eficiência agroeconômica 

otimizada baseada na renda líquida de R$ 111.007,64 ha-1 proveniente do cultivo da 

rúcula foi obtida com a quantidade de 59,26 t ha-¹ de biomassa seca de C. procera 

adicionada ao solo. A taxa de retorno obtida foi de R$ 4,65 para cada real investido, 

com índice de lucratividade de 77,38%. O uso da biomassa de C. procera como adubo 

verde é uma tecnologia viável para produtores de rúcula em regiões semiáridas. 
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